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Abstract: The social capital keeps an inheritance bold with knowledge management, 
because it works as a mediator, mainly in the creation and sharing of knowledge, both in 
organizational environment and in the context of social relations. The purpose of this 
integrative review is to synthesize the literature about the importance of social capital for 
knowledge management. A search in the data base Scopus between 2015 and 2020 was dane 
to identifj; information which attends the relation between the terms of social capital and 
management knowledge. The majority of the papers bring the social capital through the trust 
bonds, rufes of reciprocity and solidarity, standards and systems, that give the possibility 
for people achieve benefits and advantages in many social structures. We verified a lack of 
research regarding the assessment and measure in the terms cited. 
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Resumo: O capital social mantém um inerente vínculo com a gestão do conhecimento, pois 
funciona como mediador, principalmente nos processos de criação e compartilhamento do 
conhecimento, tanto no ambiente organizacional quanto no contexto das relações sociais. O 
propósito desta revisão integrativa é sintetizar o arcabouço literário referente à relevância do 
capital social para a gestão do conhecimento. Uma pesquisa na base de dados Scopus entre 
2015 e 2020 foi conduzida para identificar informações que atendam a relação entre os termos 
citados. Em sua maioria os trabalhos abordaram o capital social por meio dos vínculos de 
confiança, regras de reciprocidade e de solidariedade, normas e sistemas, que possibilitam aos 
indivíduos alcançarem beneficios e vantagens nas diversas estruturas sociais. Verificou-se uma 
lacuna de trabalhos em relação a avaliações e métricas relacionadas aos dois temas. 

Palavras-chave: capital social; gestão do conhecimento; compartilhamento do conhecimento. 

1. INTRODUÇÃO

Em uma sociedade em constantes transformações, Drucker (2012) aponta como recurso­

base em termos econômicos não mais o capital ou os recursos ambientais, mas o conhecimento. 

O autor destaca três períodos na história da sociedade pautados no conhecimento: a Revolução 

Industrial, em que o conhecimento era aplicado em ferramentas, processos e produtos; a 

Revolução da Produtividade, cujo conhecimento era aplicado ao trabalho humano e, finalmente, 
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a Revolução Organizacional, em que a informação está voltada para os resultados percebidos 

para além do indivíduo, mas na sociedade, na economia e no avanço do próprio conhecimento 

(Drucker, 2012; Serrat, 2008). 

Na estruturação dessa sociedade, chamada pelo autor de pós-capitalista, está o 

conhecimento como algo especializado e de posse de pessoas especialistas. Nesse sentido, as 

organizações, como sendo um grupo de pessoas especialistas trabalhando em prol de um 

objetivo comum, tomaram-se centrais nas sociedades de países desenvolvidos (Drucker, 2012). 

Seus ativos podem receber uma considerável valoração quando do emprego do conhecimento 

como fonte para vantagens competitivas, aplicando-o na melhoria dos processos, atividades, 

produtos e serviços (Rezaei, Jafari-Sadeghi & Bresciani, 2020). 

O cerne de uma organização detém a necessidade de inovação e constantes mudanças 

(Drucker, 2012). Na estruturação de uma organização guiada para a inovação, sob a égide da 

gestão do conhecimento, há de se fomentar uma cultura e uma atmosfera que proporcionem 

facilidades de interação, comunicação e confiança interpessoal, o chamado capital social 

(Ganguly, Talukdar & Chatterjee, 2019). 

Capital social se dá por meio de uma rede durável de relações de interconhecimento e 

inter-reconhecimento, uma organização social com normas, sistemas e confiança mútua 

(Bourdieu, 1980; Putnam, 2006). A promoção de uma cultura e de políticas favoráveis à criação 

e ao compartilhamento do conhecimento existentes nos níveis individual, de grupo, 

organizacional e interorganizacional, contribuem para a transferência de conhecimento e a 

ampliação das possibilidades de alcance dos objetivos a que se propõe a organização. 

Destacam-se alguns elementos identificadores do capital social: tamanho do grupo ou da rede, 

canais de informação, normas, obrigações e expectativas, confiança, cooperação e ação coletiva 

(González, 2017). 

Verificando-se uma forte inter-relação entre capital social e gestão do conhecimento, o 

objetivo geral deste trabalho está em sintetizar o arcabouço literário referente à relevância do 

capital social para a gestão do conhecimento. Dentre os objetivos específicos estão: verificar os 

principais elementos que caracterizam o capital social; analisar a relação entre gestão do 

conhecimento e capital social por meio da revisão de literatura. Para tanto, utilizou-se de uma 

pesquisa integrativa com um levantamento inicial de 56 (cinquenta e seis) artigos na base de 

dados Scopus. Após leitura e análise dos trabalhos, foram selecionados para aprofundamento 
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Elementos-fonte do capital social 

Sayyadi (2010) Confiança. 
Cooperação. 
Ação coletiva. 
Participação. 
Empatia. 
Redes. 

Fonte: González (2017, p. 28, tradução nossa). 

Os elementos identificadores fortalecem o capital social, tanto no ambiente individual 

quanto no coletivo, ou seja, em qualquer espaço onde as pessoas se relacionam em prol do 

alcance de beneficios que favoreçam a coletividade. Nesse contexto, o capital social mantém 

uma inerente relação com a gestão do conhecimento, tanto nas organizações como na sociedade 

em geral, nas dimensões cognitiva, estrutural e relacional. 

Nesse contexto, "um dado elemento não pode ser definido, a priori, como capital 

cultural ou 'social', só podendo ser considerado enquanto tal na medida em que demonstre a 

obtenção de beneficios" (Neves, Pronk & Mendonça, 2009, p. 80). Logo, toma-se um dos 

elementos definidores das políticas sociais, pois o acúmulo de capital social pela sociedade está 

positivamente relacionado à capacidade dos governos atenderem e realizarem as demandas 

coletivas (Neves et al., 2009). 

Nas organizações, o conceito de capital social também é plenamente aplicável, pois são 

consideradas como atores sociais que promovem estruturas para o desenvolvimento das 

relações individuais e coletivas, intra e interorganizações. O capital social organizacional pode 

ser entendido como um recurso que beneficia tanto a organização como seus membros, 

realizado mediante os níveis de orientação de metas coletivas e de confiança compartilhada 

pelos trabalhadores (Leana & Van Buren, 1999). 

Quanto ao contexto externo, capital social refere-se ao conhecimento e à informação aos 

quais as organizações podem ter acesso por meio de seus funcionários, seus vínculos formais e 

informais com agentes externos, tais como clientes, organizações parceiras e funcionários 

conectados de outras organizações (Anand, Glick & Manz, 2002). Entretanto, devido à 

existência de numerosas fontes de capital social e várias formas de obtê-lo, é importante que as 

organizações criem estratégias para utilizá-lo de forma efetiva. Para tanto, precisam categorizá­

lo com base na natureza do conhecimento - explícito versus tácito - e no volume de 
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conhecimento que se está buscando (Anand et al., 2002). A Figura 1, a seguir, mostra exemplos 

de tais fontes e tipos de conhecimento assim obtidos. 

Figura 1 - Métodos apropriados para o aproveitamento do capital social 

Alta 

Quantidade de 
conhecimento 

necessaria 

Baixa 

lntercambio eletrônico de informações entre as 
organizações (e.g .. EDI e XML) 

Exemplos de conhecimento buscado: re/atorios de 
credilo sobre amostras de consumidores.alvo; 
cmrportamento/satisfaçao do consumidor no 
ponto de venda do 10rejo (em empresas de 

produtos de consunn). 

Contatos sociais informais 
( corwersas por telelone, e-maiQ, 
relatórios, publicações tecnicas. 

Exemplos de conhecimento buscado: crescimento 
no KJlume de vendas da concorrencia, novas 
pronnçôes de vendas sendo lançadas pela 

concorrencia. 

Alianças estratégicas 

Exemplos de conhecimmto buscado: experiencia 
para desenhar, produzir e promover produtos no 

m«cado em um novo pais; conhecimento 
necessario para desenvolver tocnologia nova e 

revolucionaria e.g., tecnologia de DVD). 

AprOYeitamento dos parceiros e investidores da 
organizaçho, equipes interorganizacionais, encaixe 
de especialistas na organizaçao (consultores e 
trabalhadores de conhecimento-contingente). 

ExEmptos de conhecimento buscado: reaçao 
provavel do governo a proposta de fusao de 

grandes empresas. adequaçao de noKJ design de 
produto, opinioes legais. 

Explfcito Tipo de 
conhecimento 

Tacito 

Fonte: Anand et al. (2002, p. 61). 

Entretanto, o aproveitamento do capital social advindo do ambiente externo precisa ser 

continuamente monitorado, pois as empresas podem se tomar "prisioneiras" de seus vínculos 

com os provedores de conhecimento (Anand et al., 2002). Percebe-se capital social como 

mediador que permite às redes alcançarem os beneficios e vantagens disponíveis em todas as 

estruturas sociais. Para tanto, esses atores podem utilizar os processos estratégicos de gestão do 

conhecimento. Assim, segue-se para a apresentação do método utilizado para verificar a 

relevância do capital social para gestão do conhecimento. 

4. METODOLOGIA

A revisão integrativa possibilita apresentar um panorama sobre a literatura empírica e

teórica, em uma compreensão abrangente sobre o fenômeno em estudo. O primeiro passo para 

essa revisão (primeira etapa) é a definição do problema, de modo a delimitar a pesquisa 

(Broome, 2000) e, a partir da definição, são delineadas as palavras-chaves e o(s) banco(s) de 

dados (Broome, 2000). 


























